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Resumo:

A pesquisa se dará no estudo das relações entre Tibete e China. Estabelecendo o recorte temporal a partir 
de 1950, com a Batalha do Chamdo, uma manobra militar chinesa que com sucesso promove um acordo 
[Seventeen Point Agreement] entre o Tibete e a China, dentro dos termos chineses. Atentando para a 
tensão criada em volta do acordo, já que sua validade é questionada pelo lado tibetano, e para o fato que, 
posteriormente, o Tibete tem reconhecimento como uma região autônoma (GOLSDSTEIN, 1992). 
Projeta-se, sobretudo, a análise da influência exterior sobre o assunto abordado. A atuação de Estados 
como a Índia, a Grã-Bretanha e os Estados Unidos demonstrando interesse na problematização do 
território tibetano. Procurando preservar o Tibete como uma área de influência isenta de deliberações 
chinesas. Eventualmente procurando, de maneira estratégica, fragilizar a China; em vista dessa ser uma 
potencial ameaça internacional. Vide o histórico de relações políticas inconstantes entre o Tibete e a 
China, de integração e independência, revoltas e atuação militar; chega-se ao problema que norteará a 
pesquisa. Estabelece-se, portanto, a seguinte pergunta: Como os atores que participam, direta ou 
indiretamente, da questão tibetana influenciam para sua resolução ou continuidade da problemática?
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A PROBLEMÁTICA TIBETANA: RELAÇÕES CHINA-TIBETE E 
INTERFERÊNCIAS EXTERNAS 

 
1 INTRODUÇÃO  

 
 A pesquisa se dará no estudo das relações entre Tibete e China. Estabelecendo o 

recorte temporal a partir de 1950, com a Batalha do Chamdo, uma manobra militar chinesa 

que com sucesso promove um acordo [Seventeen Point Agreement] entre o Tibete e a China, 

dentro dos termos chineses. Atentando para a tensão criada em volta do acordo, já que sua 

validade é questionada pelo lado tibetano, e para o fato que, posteriormente, o Tibete tem 

reconhecimento como uma região autônoma (GOLSDSTEIN, 1992).  

 Projeta-se, sobretudo, a análise da influência exterior sobre o assunto abordado. A 

atuação de Estados como a Índia, a Grã-Bretanha e os Estados Unidos demonstrando interesse 

na problematização do território tibetano. Procurando preservar o Tibete como uma área de 

influência isenta de deliberações chinesas. Eventualmente procurando, de maneira estratégica, 

fragilizar a China; em vista dessa ser uma potencial ameaça internacional.  

 Vide o histórico de relações políticas inconstantes entre o Tibete e a China, de 

integração e independência, revoltas e atuação militar; chega-se ao problema que norteará a 

pesquisa. Estabelece-se, portanto, a seguinte pergunta: Como os atores que participam, direta 

ou indiretamente, da questão tibetana influenciam para sua resolução ou continuidade da 

problemática?   

 O pretendido trabalho se justifica pela existência de conflito territorial na região 

autônoma do Tibete. O qual, é de interesse internacional, tanto midiático como para terceiros 

Estados que se envolvam, direta ou indiretamente, na questão. Além de afetar a conjuntura 

internacional. É possível afirmar sua importância vide os atores internacionais envolvidos: a 

China, como grande potência, tem capacidade de influenciar profundamente o sistema 

internacional. Logo, o desenrolar do tema em questão afetará a segurança e a estabilidade 

política chinesa, e por consequente o sistema internacional.    

 A pesquisa proposta terá notável importância também para o cenário acadêmico. 

Admitindo que a união dos estudos teórico e histórico serve de enriquecimento para as 

relações internacionais. Considerando, ainda, a falta de conhecimento desse gênero para 

muitos espectadores que se posicionam acerca da libertação do Tibete 

O vigente trabalho propõe-se à: 

�  pesquisar o histórico de relações entre o Tibete e a China, com enfoque nas relações a 

partir da década de 1950;  
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� apurar a interferência causada por outros Estados (a Índia, os Estados Unidos e a Grã-

Bretanha), por meio de suas relações com o Tibete. 

 
 
2 METODOLOGIA  

 

 O trabalho será feito por meio de uma abordagem hipotético-dedutiva, levando em 

conta que o comportamento geral da China para com suas fronteiras será usado para analisar o 

caso tibetano. O procedimento histórico será usado para aprofundar a pesquisa, por meio de 

técnica de documentação indireta, utilizando-se de fontes como livros, artigos e notícias, bem 

como mapas e imagens acerca do tema abordado. Dessa forma, a metodologia utilizada para 

descrever as relações entre China e Tibete, e a securitização desta região, será qualitativa. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
 As relações entre Tibete e China tem um desenvolvimento longo e complexo. 

Iniciando-se por volta de 1720, com a conquista do Tibete pela dinastia Qing. A partir daí se 

tem a instabilidade de afirmação sobre soberania ou independência (GOLSDSTEIN, 1992).  

Podem ser destacados alguns momentos que marcam essa instabilidade, como: a breve 

independência conquistada em 1912, com a queda da dinastia Qing; a retomada do território 

tibetano, em 1950, pelo partido comunista de Mao Zedong. Até que em 1965 o Tibete é 

reconhecido como região autônoma da China, e deste momento em diante o Dalai Lama e 

parte do povo tibetano busca maior autonomia perante o governo chinês (GOLDSTEIN, 

2007). 

 Tendo em vista a atuação estrangeira na região tibetana, nota-se o engajamento destes 

SDUD� D� GHELOLWDomR� GH� UHODo}HV� HQWUH� 7LEHWH� H� &KLQD�� LQFLWDQGR� R� VHSDUDWLVPR�� H� ³GLVW~UELRV�

anti-&KLQD´��=,=(.���������$o}HV�FRPR�R�Fonvite para conferências internacionais do Tibete 

e da China como nações separadas, o mantimento de relações específicas com o Tibete, o 

reconhecimento deste como um governo autônomo e a propaganda midiática em prol da 

libertação do Tibete, são exemplos da interferência de Estados como a Índia, a Grã-Bretanha e 

os Estados Unidos. 

Levando em conta o posicionamento e ações destes três Estados, se evidenciará que 

suas ações contribuem para a continuidade da problemática. Assim como será possível notar o 

uso de soft power, ao retratar assuntos de fácil publicidade no ocidente, como a questão 

ambiental e de direitos humanos, para atrair atenção e conferir importância à questão tibetana.  



Anais do 10º SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO - SIEPE 
Universidade Federal do Pampa � Santana do Livramento, 6 a 8 de novembro de 2018 

Dessa maneira, a atuação externa, muito mais que a própria vontade de autonomia tibetana, 

fazem da questão territorial uma problemática a ser considerada. 

 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 Finalmente, conclui-se que há de ser levado em conta como a interferência estrangeira 

é importante para que o histórico de relações acontecesse desse modo, influenciando para que 

o caso do Tibete se tornasse uma problemática tão complexa. Com a resposta para a 

problemática da pesquisa de que a atuação de terceiros Estados influencia para a continuidade 

da questão tibetana, ao incitar o separatismo e popularizar internacionalmente o caso.  

Ademais, como uma perspectiva de pesquisa futura sobre esse mesmo tema, espera-se 

analisar a relevância da região Tibetana, em seus aspectos geopolíticos, territoriais e 

populacionais do Tibete e verificar a preocupação e ações chinesas para o mantimento da 

fronteira tibetana. Finalizando a pesquisa completa com a problemática original que é: qual a 

importância, para a China, da manutenção de soberania sobre o território tibetano?  
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